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EM PLENA ATIVIDADE

Continuamos em plena atividade no agradável salão de D. Isabel. Lá fora, a chuva forte começava a cair, mas nós parecíamos estar muito longe dela.

Logo no início da madrugada, o movimento aumentou. Muita gente ía e vinha.


- Muitas dessas pessoas – explicou Aniceto – vivem aqui aquilo que os encarnados chamam de sonho. Não é fácil transmitir instruções em locais comuns, contaminados de pensamentos inferiores, mas nas oficinas onde conseguimos acumular mais energias positivas da espiritualidade superior, é possível prestar grandes serviços aos que se encontram encarnados na Terra.


Prestando um pouco mais de atenção, notei que muitas das pessoas recém-chegadas pareciam convalescentes e frágeis. Algumas precisavam de ajuda para se manterem de pé. Eram os encarnados que aproveitavam o desprendimento parcial do sono físico para obter auxílio junto a nós e outras entidades generosas e dedicadas. No entanto, percebia que a maioria deles não entendia completamente o que ouvia. Muitos pareciam doentes, incapazes de compreender. Sorriam como crianças, demonstrando boa vontade para receber os conselhos, mas com pouca capacidade para retê-los. Eu observava o cenário, estranhando muito. Sempre cuidadoso, Aniceto deu-me algumas explicações.


- Os espíritos encarnados, – disse – assim que se vêem presos ao corpo físico, ficam submetidos a leis muito fortes na Crosta. Entre eles e nós existe um véu muito grosso e a muralha das vibrações. Sem a extinção temporária da memória, as oportunidades não se renovariam. Se pudessem perceber completamente os nossos planos, esqueceriam suas obrigações imediatas, tornando-se parasitas e prejudicando a própria evolução. É por isso que raramente estão lúcidos ao nosso lado. Na maioria das vezes em que estão conosco, ficam vacilantes e enfraquecidos... Vejam aquela jovem senhora encarnada, conversando com a avó que trabalha conosco em “Nosso Lar”.


Aniceto apontou um grupo mais próximo.

A senhora mais velha, de olhos brilhantes e gestos decididos, abraçava a neta pálida e sem forças.


- Nieta – dizia a velhinha, em tom firme – não dê tanta importância às dificuldades. Esqueça quem a persegue e não odeie ninguém. Conserve a paz espiritual, acima de tudo. Sua mãe não pode ajudá-la agora, mas creia na continuidade da vida. Eu não vou esquecê-la. A calúnia, Nieta, é uma serpente que ameaça o coração. Entretanto, se a encararmos de frente, com força e tranquilidade, em pouco tempo veremos que esta serpente não tem vida própria. É uma víbora de brinquedo que se quebra como vidro em nossas mãos. E, vencido o inimigo, teremos a flor da virtude em lugar da serpente. Não tenha medo, querida! Não perca a sagrada oportunidade de testemunhar a compreensão das lições de Jesus!...


A jovem senhora não respondia, mas seus olhos meio lúcidos estavam cheios de lágrimas. Debruçada no colo da avó, fazia gestos vagos, dando a entender que recebia o consolo divino.


- Ela vai se lembrar de tudo quando acordar no físico? – perguntei, intrigado, a Aniceto.


Ele sorriu e esclareceu:


- Como a avó é superior à neta e considerando os planos de vida diferentes em que estão, a jovem encarnada está sob o domínio espiritual da velha senhora. Entre ambas, portanto, há uma corrente magnética recíproca, com que a avô exerce influência positiva sobre a neta. A jovem não vê o ambiente com clareza, nem ouve todas as palavras. Não podemos esquecer que o desprendimento do sono físico comum é parcial e que a audição e a visão típicas do encarnado estão restritas aqui também. Assim, o fenômeno é mais de união espiritual que de percepção sensorial, propriamente dita. A jovem está recebendo sugestões positivas, de espírito a espírito. Quando acordar no corpo físico, não se lembrará de todos os detalhes deste encontro maravilhoso que acabamos de presenciar, mas despertará encorajada e bem disposta, sem poder identificar a causa de sua alegria e bem estar. Vai dizer que sonhou com a avó num lugar cheio de gente, sem lembrar-se dos detalhes do fato, acrescentando que viu, no sonho, uma cobra ameaçadora que logo se transformou em serpente de vidro, quebrando-se em suas mãos, para transformar-se em flor perfumada, da qual ainda tem a lembrança agradável. Dirá que um grande conforto a invadiu e, no fundo, compreenderá a mensagem de consolo que lhe foi concedida.

- Mas não vai se lembrar do que ouviu? – perguntou Vicente, curioso.


- Ela precisaria ter profunda lucidez no físico para isso, – continuou Aniceto, explicando – mas se lembrará das imagens simbólicas da serpente e da flor, porque está em ligação magnética com a avó, recebendo dela a emanação de pensamentos positivos. A senhora não está apenas falando, mas pensando fortemente também. E a neta não está ouvindo ou vendo pelo processo comum, mas percebendo claramente a criação mental da avó amiga, e registrará com precisão os símbolos vistos e arquivados na memória real e profunda. Assim, não terá dificuldade em entender a essência do que a avó deseja transmitir-lhe ao coração angustiado, compreendendo que a calúnia não passa de serpente mentirosa quando ataca uma consciência tranquila, logo se transformando em nova virtude, quando encarada com serenidade e fé.

A lição tinha profundo significado para mim. Começava a entender os mecanismos de comunição entre os dois planos. Pensei no grande esforço dos que pesquisam os sonhos. Quanta riqueza psíquica a ser conquistada, se os pesquisadores conseguissem deslocar o foco de estudo do campo fisiológico para o campo espiritual. Lembrei-me da psicanálise, da tese freudiana, das manifestações instintivas e inferiores.


Percebendo meus pensamentos, Aniceto me olhou e disse:


- Freud – afirmou ele – foi um grande missionário da Ciência. No entanto, manteve-se sob certas limitações, como qualquer outro encarnado. Em matéria de psiquismo, fez muito, mas não tudo.


Pela pausa do nosso instrutor, percebi que não queria entrar em detalhes sobre a famosa teoria. Mas, lembrando-me da grande importância atribuída por Freud às tendências inferiores, perguntei, meio sem jeito:


- Mas existem locais de reunião de espíritos desequilibrados no mal, assim como acontece aqui, com os espíritos interessados no bem?


Aniceto sorriu, bondoso, e falou:


- Não tenha dúvida disso. Quando os encarnados dormem, acontecem obsessões inferiores, perseguições, explorações psíquicas negativas, vampirismo, tentações, por meio de correntes magnéticas passíveis de serem manipuladas. Ainda são poucos os encarnados que sabem adormecer no bem... 


E fazendo um gesto expressivo, concluiu:


- Que Deus nos livre de falhar novamente...
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